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politicos locaes—o 
do Municipal e o do 

6ê. A deliberação de se 
7 à camara que con- 
Seu triennio, delibera- 
ja noticiada por esta 
m seu numero de do- 

  

   

Espirito Santo do 1 Pinhal (Estado de São Dauio), 3 de Dezembro, de 1922 

NOVEMBRO DE 191 
( Ephemerides) 

Dra 5 — As bandas de 
musica de Nova-Louzan e 
Mogy-Guassá vêm ao Pi- 
nhal visitar o fallecido cel. 
Joaquim Leite, «por imoti- 
vo de se haver elle resiabe- 
lecido da molestia que o 
prendera ao leito algum 
tempo». Dia 6 — Pedro Tad- 
dei & Ferreira vendem a   

“loko, foi acolhida 

a 

  

Manuel Ferreira Damião e 
ide com geral satisfa-| Benjamin Vuolo, que orga- 

ig srs. cel. Motta So-jnizam a firma Ferreira & 
aeb honrado - prefeito| Vuolo,o HotTEL DO CommeR- 

   
   

=omo os demais verea- 
cujos serviços o mu- 

«Ap não póde dispensar, 
80]| nelles uma garantia 
goil progresso.O dr. Anto- 

0! Sousa Freitas, porém, 

    

É: 
85 
Sep 

      

   

  

S. Antonio do Jardim. 
s à Deus, não se inter- 
a fecunda harmonia 

m treinando no Pi- 
onde todos trabalham 

$1 Iprosperidade da terra, 
ilmente unidos para 
m, num bello exemplo 

    

  
- atriotismo e respeito 
$f flo. Nossos costumes po- 
:e |s de hoje são um attes- 

e civilização que pou- 
res poderão apresen- 

temos que fazer 
— |) sinão por sua estahi- 

. A éra não é mais de 
ras pequeninas, rivali- 
mesquinhas e luetas 

is provocadaspor am- 
s de mando e vaidades 

—itadas e alimentadas 
rsamente pelos que sa- 
tirar partido de todos 

    

  

pa nflictos. Observando os 
godtecimentos que se de- 

blam por esse mundo e 
rontando-os com o que 
assa aqui, podemos sus- 
nv, felizes e orgulhosos 
vivemos sob um céu em 

ta liberdade não é um 
ho, mas um facto de ra- 
te belleza. O «chefão» 
ritario-e violento, o Te- 
sn do «crê ou morre», O 
ndão» atrabiliario  su- 

ransferido, como se: 
'sua residencia para, 

alidade, será sub-la edade de 80 annos, fal- 
lo pelo-sr. Luiz Benas-, 

-— pal, e cap. Joaquim'gro. Dia 11 — A imprensa 
$4tJunior, digno presi-| local noticia a entrada de 

da nossa edilidade, | 150 frangos no Mercado Mu- 
iuarão nos seus e micipal, os quaes são alli 

vendidos a 1$000 e 1$200 
cada um. Hoje, a entrada 
de aves naquelle proprio da 
Camara, nas raras vezes em 

que se verifica, é em mui 

diminuto numero de cabe- 
ças, vigorando o preço mé- 
dio de 28000. Dia 12 — Com 

lecoe em Portugal Au- 
gusto Antunes, pae do sr. 
Antonio Augusto Antu- 
nes, commerciante e capita- 
lista aqui residente. Merára 
no Pinhal e éra o primeiro 
afilhado de baptismo do ex- 
tincto commendador João 
E. de Carvalho Monte-Ne- 
gro. Dia 15 — Morre repen- 
tinamente Vicente Pinto, 
proprietario do RESTAUBAN- 
TE PorTUGUEZ, estabeleci-- 
mento que ainda hoje exis- 
te no mesmo local, em fren- 
to á estação da «Mogyana? ; 
deixou viuva a sra. d. Ma- 
ria Ferreira: Pinto e era cu- 
nhado do sr. José Ferreira 
das Neves. DIA 13 — Re- 
gressa de seu passeio é Ita- 
lia o sr. Francisco Speran- 
déo, proprietario do extincto 

Satão IDEAL, installado en- 
tão 4 rua José Bonifacio, 
onde o sr. João Alquatti 
tem presentemente à sua of= 
ficina de selleiro; em sua, 

companhia veiu a exma. pro- 
fessora de piano d. Gilda 

Morghen, que depois con- 

traiu nupcias com o guar- 

da-livros, sr. Vital V. de 

Castro. Dra 15 — Com seu 

divector, o fallecido alferes 

José Juourenço de , que 

foi tabellião aqui, à banda   
  

     

            

   

la? 

e popula 
não 6 à 

jondo-se a tudo e a. to- 
= não florescem, felizmen- 

ste recanto, em que a 
2" não é suf- 

n algemada, não 

r-osta em cadeias por nin- 

de musica «Liga Ouro-Fi- 

nense», de Ouro Fino, visi- 

ta esta cidade, onde se de- 

mora até o dia 18. «Os.srs. 

prof. Theophilo de Castro, 

cel. Amando Vergueiro e O 

cerveja”.   
  

cidadão Manuel J oaquim Al- 

ves Pontes, empresario do! 

Teatro PAvILHÃO, offere-| 

com à mesma um copo de 
Dia 18 — Extin- 

-se-em Corrego-Fundo o 
tos pé 

'Sidadão vancisco Machado, sos realizados pola nossa ci- delicadeza da participação. 

  

                 
       
    

   Tosse. 
Asthma E 

Coqueluche 

Bronchite 

Constipação 
Curam-se em pouco 

tempo com 
XAROPE 

São João 
Nº venda om todas as 

pharmacias 

  

cujo corpo é transportado 
para Mogy- Guassú e alli se- 
pultado ; residira nesta loca- 
lidade e era sogro do sr. cel. 
Ernesto de Faria. DIA 22 — 

| Fallece d. Francisca Borges, 
irmã da exma. sra. d. Rosa 
Maria do Prado, fazendeira 
neste municipio. DIA 28 
Fallece Alexandre Ferramo- 
la, deixando viuva a exma. 
sra. d. Rosa Ferramola. — 
Os srs. João Mendes & 
Comp.(João Mendes de Sou- 
sa e José A. Villas-Boas), 
vendem ao sr. Julio Frango 
de Godoy o negocio de fer- 
ragens que, sob a denomi- 
nação de CASA AMERICANA, 
possuiam á rua José Boni- 
facio, no predio onde hoje 
se acha estabelecido o sr. 
Raphael Oricchio. Dia 29 -- 
E festivamente recebido na 
estação da «Mogyana», to- 
cando nessa manifestação 
de apreço a banda de musi- 
ca «Amadores da Arte», o 
joven bacharel Francisco 
Vergueiro Porto, nosso con- 
terraneo, que acabára de se 
diplomar, após brilhante 
curso na Faculdade de Di- 
reito de 8. Paulo, em seien- 
cias juridicas e sociaes. 

O redactor do “Fanfulla” 
O sr. Vicente Natale, re- 

dactor do Fanfulla, diario 
italiano da Capital, está per 
correndo o Estado com o 
fim de reorganizar os servi- 
ços entregues aos agentes e 
correspondentes do interior 
daquella folha. 

De passagem pelo Pinhal, 
o sr, Natale, conforme no- 
ticiâmos em nosso ultimo 
numero, honrou esta redac- 
ção com uma sua amayvel vi- 
sita, mantendo na mesma E E pio piides 
  

ma palestra sobre varios as- 
sumptos. 

Daqui enviou o redactor 
do Fanfulla ao seu jornal, em 
data de 27 do extincto mes,       céu e relatando os progres- 

  
      

      
| 

dade eo grau de prosperi- 
dade da honrada é laboriosa 
colonia italiana aqui domi- 
ciliada. 

Do eéudo Pinhal e do seu E 
clima, eis o que diz o sr. 
Natale: 

«L'aria é finissima, tanto 
che verrebbe da ripetere le 
parole del Pindamonte: «Che 
aria bella che qui si respira, 
qual profumo, freschezza e 
soavita. Come "anima si al- 
za e si allarga in questo a- 
perto e bel cielo! Parmi an- 
cora che la natura rinfres- 
chi le facoltã nostre intelle- 
tuali e piú caro ci renda il 
piacere di vivere...» 

«Ed io confesso—conti 
núa o missivista—che, in 8. 
Paolo come nelle altre loca- 
litã dello Stato visitate non 
avevo mai osservato un cie- 
lo limpido come questo, nê 
goduto, sia pure per un'ora, 
un clima piú dolce. Del res- 
to, gli abitanti lo sanno e 
parlano con entusiasmo del. 
la benignitã del loro clima, 
che d'estate, difficilmente 
arriva ad una temperatura 
massima de 32 gradi, no- 
nostante la città sia sitta ad 
una altezza di circa ottocen- 
to metri.>. 

O sr. Natale refere-se mi- 
nuciosamente á actividade 
dos italianos no Pinhal é 
historia a fundação da «So- 
ciodado Dante Alighieri», 
em setembro de 1889, deli- 

berada em uma reunião pre- 
sidida por Francesco Giugni 
Lomonaco, servindo de se- 
cretario Vicente Giugni Lo- 
monaco. 

A associação recebeu ol 
nome de «Francesco Crispi>, 
que depois foi mudado para 
o que tem actualmente, e á 
citada reunião comparece- 
vam 88 pessoas,. que  elege- 
ram o seguinte primeiro con- 
siglio direttivo: Raphael Gi 
gni Lomonaco, Paschoal 
|Scannapieco, Carlos Brus- 
chini, Vicente Marchi, Julio 
Palumbo, Braz Del” Amura, 
Pedro Monici, Hmmberto 
Croce e Angelo Piazza. 

O numero do Fanfulla que 
traz a missiva à que nos re- 
ferimos estampa tambem 
tuma vista da nossa cidade e 
os retratos, em grupo, dos 
actuaes directores da «Dan- 
te Alighieri>. 

| O professor Theophilo 
Villela de Castro e sua ex- 
ma. consorte, sra. d. Henri- 
queta de Oliveira: Castro, 
contractaram, em data de 
28 do extincto mez, o casa- 
mento de sua prendada é 
gentil filha Beatriz com o 

[longa missiva, expondo a sr. Oswaldo Franco Mar- 

sua admiração pelo nosso tins, de 8. Paulo. 
Parabens e gratos pela 

    

tribuo aos pobres generos. 
de primeira necessidade— | 
feijao, assucar, arroz, touci- . 
nho, carne, ete. O serviço é 
feito à rua Barão da, Motta 
Paes, por senhoras e senho-. 
ritas, que se revezam sema: . 
nalmente. Na distribuição 

   

    

    
   

   

   

    

   
   

   

  

ro Brando e as gentis | 
nhoritas Haydée Vergueir 
Annunciata Pierotti e Fran: 
eisca T. Ribeiro. As qua 
tidades fornecidas a cada 

casas que oceupam. | 

mana a «Despensa», 
morrido um dos seus proi 
gidos, tractou do respecti 
enterro, auxiliada pelo 
major Eduardo Leite. Rece- 
beram-se mais os segui! 
donativos: d, Cecilia Gon 
ves, 58000; Angelo Guerra, . 
no 30.º dia do fallecimênto 
de sua pranteada progenitor 
ra, 50000; d. Dulce Ver- 
gueiro Villas-Boas, 1 saeca | 
de café; Joaquim Corrêa, 1 
sacca de feijão; João Liacri- 
manti, pão e 12 kilos de car- 
ne. Do «O Trabalho» de 1. 
do corrente transcrevemos: . 
«Hoje, à exma. sra. Se- 
bastiana Canto, digna sa- 
cerdotiza da Caridade, que 
muito tem trabalhado pela. 
vida da util associação, pe- 
diu-nos que noticiassemos | 
que a «Despensa dos Po- | 
bres» acaba de installar um 
telephone na residencia de | 
sua presidente, d. Cotinha | 
Borelli, para serviços de 
communicação rapida com. 
os associados, jornaés, re- 
partições publicas, casas 
commerciaes, etc.> Ri 

—Durante o mez findo 
prestou seus serviços pro-. 
fissionaes à associação o 
dr. Eluardo Canto. O medi: 

   

  

   

    

   

    

     

    

      

      

mero de pobres suecorridos 
hontem foi de 110. A exma. | 
sra. d. Alvarina Cavaglheni 
enviou 58000 e o sr. José. 
Coxradi, um carro de lé 

: a RR 
Pharmaceu! 

  

gantes 
de effeito infallivel. 
       
  

açam encommendas de im 
sosna Typ. e Pap. Cent 

uc é a mais baratei 
  

       

   

      

    

        

      
     

    

  

     

     



     

  

          

    

   
“De origem positivista, re- 

cóbomos pelo correio, ha 
* “tres ou quatro semanas, um 

* cartão do propaganda con-|. 
"“traa vaccina de Jenner e 

dé então a respectiva 
noticia, encaixando na mes- 
ma alguns commentarios 
em torno dos dados estatis- 
cos que encontrámos no ci- 
tado cartão. Esses commen- 
tarios deram logar ás se- 
guintes linhas, que nos fô- 
ram escriptas do Rio pelo 
dr. Joaquim Bagueira Leal, 
general-medico reformado : 

«Sr. Redator da <A Voz 
- do Povo». Espirito Santo do 

inhal. — Acaho de pôr no 
correio para vós uma folha 
do «O Imparcial» com uma 

“conferencia sobre a vacina, 
na qual se encôntrãc dados 

“suficientes para vos esclare- 
cer sobre alguns pontos que 
não julgais bem elucidados. 
Saudações fraternais. Joa- 
quim Bagueira Leal. (Rua 
Paraguai, 26. Meyer.) 17 
Frederico 134 (21 Novem- 
bro 922.) 

Recebemos a folha alludi- 
da, com a qual o sr. general 
Joaquim Bagueira nos re- 
metteu tambem um maçó 
de folhetos do Apostolado 
Positivista do Brasil, defe- 
rehcia que muito agradece- 
mos. 

  

  

Nada podemos dizer ain- 
da sobre essas publicações, 
que vamos lêr com a devi- 
da attenção, confrontando os 
pontos em que ellas se re- 
ferem á vaceina com o que 
dizem ou sustentam os que 
apregôam as vantagens da 
mesma. 
Manifestar-nos-emos de- 

pois disso... 
Pela seguinte carta, verão 

agora os leitores de que ma- 
neira chegou a«A Voz do 
Povo> ás mãos do general 
Bagueira Leal: 

* «Santos, 24-11-22. Sr. 
Redactor da A Voz do Po- 
vo, — O meu illustradissimo 
mestre e amigo, Dr. Baguei- 
ra Leal — a quem fiz re- 
messa do numero de seu 
jornal, que publicou uma 
nota relativa á obrigatorie- 
dade da vaceina — commu- 
nicou-me hontemter-lhe en- 
viado um exemplar do Jm- 
parcial, onde está uma con- 
ferencia que esclarece bem 
aquillo que V. S. não jul- 
gou convenientemente elu- 
cidado. Publicando pelo me- 
nos parte desse trabalho, a 

sua folha prestará um gran- 
de serviço á causa mnobilis- 
sima da propaganda contra 
um dos maiores flagellos a- 
ctuaes, Saudações cordiaes. 
Francisco Azevedo. (Senador 
Feijó, 471)» 

Devemos, pois, ao sr. A- 
“evedo o prazer, a que em 

' breve nos entregaremos, de 
uma troca de idéas com o 
ilustre discipulo fluminense 
“JeComte. Ao prezado missi- 

-* vista deixamos aqui, por es- 
— Ss motivo, as expressões do 

  

Anemia 
Convalescenças. 

São rapidos os sous Ea 
LHO: 

Pas 

Biocitose Charetti NAS 

Eleitos ce certos e incontostaveis na 

Fraqueza 
Pallidez 

Fortifica, Engorda e Revigora 

E DAS SENHORAS 
Evita a TUBERCULOSE, sendo de uma grande efficacia 

nos organismos já atacados AP, 

Robustece as gn pallidas, franzinas e rachiticas, favo- 
8x» rece-lhes 0 crescimento  s35t— 

De todos os fortificantes é o melhor 
BOAS PHARMACIAS E DROGARIA 

S|á 

eurasthenia 
Falta de appetite 

na FRAQUEZA DOS VE 

j 
rence. Qutrosim, faz saber que 
presente concorrencia pub 
be 

  

  

A conservação das e: 
rá contínua, tanto na e: 

  

| AUTOMOVEIS 
Augmenta Ega a 

te o numero de automo7eis 

no Pinhal. Sobem elles já a 
mais de 80, segundo ouvi- 
mos, é crêmos que no inte- 
rior, na zona atravessada 
pela «Mogyana», poucos lo- 
gares os possuem em quan- 
tidade tão grande assim. Si- 
gnifica isso que são excel- 

lentes as nossas estradas e, 
tambem,... que ha dinheiro 
na terra. Dinheiro com a al- 
ta do café; optimas estra-- 
das, graças ao empenho da 
Camara em conserval-as taes. 
Data de ha pouco mais de 
dois annos esse alegre ru- 
mor diario de autos cruzan- 
do as ruas e praças locaes ; 

mas vai para mais de um 
decennio que aqui entrou o 
primeiro desses vehiculos, 
vindo de 8. João da Boa 
Vista com alguns excursio- 
nistas, entre os quaes o sr 
José Chiacchiero, que teve 
uma alfaiataria á rua José 
Bonifacio. Gastou essa ma- 
china no trajecto — de u- 
mas cinco leguas — mais de 
um dia, parecendo-nos que 

fôram mesmo dois. Chauf- 
feur novo e caminho pessi- 
mo, os encalhes eram suc- 

à banes — era um verdadei- 
ro char à bancs—só pôde sa- 
hir puxado por alguns bois 
fornecidos por fazendeiro 
vizinho. Mas chegou, em- 
fim chegou ao Pinhal o car- 
ro sanjoannense | Imagine o 
leitor, si quizer, a entrada 
triumphal daquelle engenho 
ea alvoroçada curiosidade 
produzida pelo mesmo... Me 
zes depois, tinhamos tam- 
bem o nosso primeiro auto- 
movel de aluguel, um Ford 
Era do fallecido cidadã» 
portuguez Francisco da Pal- 
mae estacionava no largo da 
Matriz, ao lado da egeeja. 
Estragou-se logo esse Ford 
e foi retirado do serviço. 
Hoje, «Fords», «Overlands», 
«Piats>, etc., encontram-se 

atodo o momento. Senhoras 
e senhoritas guiam ; fazem- 
no até creanças | E não re- 
gistrámos ainda, felizmente, 

nenhum desastre serio... So- 
mos «gente de sorte», somo 
diz o outro ; porque não fal- 
tam chauffeurs que com- 
mettom abusos perigosos de 
velocidade transformando as 
vias publicas em pistas de 

corridas, e outros que nos   

  

cessivos. Num delles, o char | 

zem soar as buzinas. Foi, 
talvez, por esse ultimo mo- 
tivo que se deu uma colli- 
são domingo ultimo, no 
ponto em quea rua Direita 
desembocea na praça da Ma- 
triz, Encontraram-se um au- 
tomovel que sahia, daquelia 
rua e outro que procurava 
entrar na mesma, tendo si- 
do preciso ir. este ultimo a 
concerto. Ninguem se ma- 
chucou ; além do susto e da 
multa applicada aos respe- 
ctivos conductores por um 
fiscal da Camara, nada mais 
houve. Ora, corriqueiros co- 
mo vão se tornando os au-: 
tomoveis, o receio que a 

principio inspiravam aos 
pedestres vai tambem de- 
sapparecendo, e isso nos 
mostra que cada vez mais 
neccessario é dar signal nas 
esquinas... Ohauffeurs ami- 
gos, não vos esqueçaes disso! 

Crr-Cai & Fon-Fon. 

Considero o primeiro 
Ilmos. Srs. Viuva sa & Filho. 

le Janeiro 
Attesto que tenho and ado em minha 

clinica o conhecido ELIXIR DE NOGUEIRA 
do phar ci grito ico João da Silva 
Silveira, em s casos de manifesta- 

es ODLINHGESS ; aê seus elfeitos não se 
phases 

portanto, 

  

, 3 de pd de 1916. 
Dr. Carlos Lopes 

Vende-se em todo o Brasil e Repu- 
icas Sul-Americanas. 
  

Conservação de estradas de rodagem 
O coronel José Ribeiro Motta So- 

brinho, prefeito municipal desta 
cidade de Espirito Santo do Pi- 
nhal, Estado de São Paulo, etc. 
FAZ saber que, pelo prazo de 

15 dias, a contar desta data, fica 
aberta, nesta repartição, concor- 

rencia publica para Os serviços de 
conservação, em. estado de transi- 

to para vehiculos, das estradas de 

rodagem feitas pela Municipalida- 
de, a saber: —4) estrada da Flo- 
resta, do alto da serra dos Ver- 
gueiros até a divisa com o muni- 
cipio de Jacuringa; d) estrada 
da Boa Vista, da ponte do ribei- 
são da Areia Branca até a divisa 
com o municipio de Jacutinga; 6) 
estrada dos Elias, da encruzilhada 
Affonso Leme até a divisa com o 
municipio de São João da Boa 
Vista ; d) estrada Olympio Rios, 
da encruzilhada Affonso Leme até 
a divisa com o municipio de São 
João da Boa Vista; e) estrada das 
Tres Fazendas, da fazenda Santa 
Clara até a divisa com o munici- 
pio de São João da Boa Vista; 
estrada da Manteiga, “da encru- 
zilhada da estrada de Caracol até. 
seis (6) kilometros; 9) estrada do 
Eleuterio, da casa “commercial do 

Camara Municipal! 

sr. Gabriel Ferreiraaté a Ponte Pre. |. 

gaisi o 

O prazo para o arrendamento 
da conservação de estradas será 
de tres (3) annos. 

das com mil e quinhentos réis de 
estampilhas do Estado o a- 
presentadas a esta repai 
enveloppes fechados, nos E se) 
fará a declaração do conteúdo e 
do nome do ao fu 

  

O proponente N Read a a- 
presentar fiador idoneo e a juntar 
á sua proposta os documentos se- 
guintes: 1º) prova de haver de- 
positado na' repartição municipal 
competente 5*/, do valor da sua 
proposta ; 2.0) prova de estar qui- 
te com os cofres municipaes. 

Ed NE 
Reverterá em favor da Camara 

o deposito feito pelo concorrente 
cuja proposta for acceita: e que|d 
não assignar o contracto no praze 
que lhe for designado. 

a 

No dia 16 do corrente se- 
rão abertas, no gabinete do pre- 
feito, perante os interessados, as 
propostassque. hajam sido apre- 
sentadas, as quaes serão enviadas 
á Camara Municipal, que escolhe- 
rá a de maior vantagem, podendo, 
todavia, não acceitar proposta al- 
guma, sem que com isso assista 
ao. proponente o direito a qual- 
quer indemnização. 

Do que, para constar, se expe- 
de o presente edital, que vai pu 
blicado pela imprensa e affixado 
no logar do costume. Eu, Hermo- 
genes de Mello Junior, secretario 
eral da Camara e da Prefeitura 

Municipal, o escrevi. 
po Geral da Camara e 

a Prefeitura Municipal de Espi- 
Ad Santo do Pinhal, em 2 de De- 
zembro de 1922. 

O Prefeito Municipal : 
J. Motta Sobrinho. 

O Secretario Geral : 
Hermogenes de Mello Junior. 

Em Santos 

Vergueiro, nosso conterra- 
neo actualmente residente 
em Santos, mudou alli o seu 
escriptorio de advogado pa- 
ra a rua do Commercio (an- 
tiga S. Antonio), num. 
(palacete Pedro dos Santos, 
sala 34) 

As pebposta deverão ser 'sella- ú 

O sr. dr, José de Almeida]; 

   

    

  

   

  

        

     

    

   

   

    

    
    

    

   

   

    

     
    

     

   
     

  

   

  

     
    

  

   
   
   
    

  

     

       
     

     
    

  

“Regressou homa 
gos de Caldas oisr. Ene 

5100 Raiani, que all , ced 
um mez com sua Pedro 

|milia, e fôra 
E E A RRACA 

Com sua exma. Ro 
segue terça-feira pata, 

loeRioo sr. Eucl 
Paula. 

EDITA 
Exeições MUNICI 

O coronel Joaquim 
meida Vergueiro, 
de Paz do: Dist 
Espirito Santo do. 
Estado de São Pa 
FAZ saber aos q 
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